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Global



O mundo tem enfrentado uma diminuição da cooperação
internacional, expressa no enfraquecimento das instituições
multilaterais, enquanto crescem os desafios comuns, como o
aumento das tensões geopolíticas, a crise climática e o
aprofundamento das desigualdades. Em 2020, quando as Nações
Unidas completaram 75 anos, abriu-se a oportunidade de promover
uma ampla escuta global para identificar prioridades e reunir
propostas capazes de fortalecer a cooperação entre os países.

Contextualização

Iniciativa

Objetivos

A ONU75 foi uma iniciativa do Secretário-Geral, António
Guterres, e foi coordenada pelo Departamento de
Comunicações Globais da ONU e pelo PNUD (Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento).

Com o processo consultivo, as Nações Unidas pretendiam coletar
percepções, de indivíduos, grupos e instituições, em diferentes
regiões do mundo, sobre preocupações globais e construir
bases de dados que subsidiar futuras decisões multilaterais.

Características
Inicialmente, foi disponibilizado um questionário no site oficial
da ONU, em um aplicativo para smartphones e também por SMS,
telefone ou presencialmente nos escritórios locais das Nações
Unidas. O questionário explorava as prioridades para o futuro, os
principais obstáculos a serem enfrentados e o papel da
cooperação internacional na superação desses desafios, 



considerando temas como mudanças climáticas, novas
tecnologias, saúde, terrorismo e deslocamento forçado.
Traduzido para 64 idiomas, o questionário teve como objetivo
alcançar o maior número possível de participantes e garantir
uma representação ampla. Em seguida, iniciou-se a etapa de
diálogos, que permitiu aos participantes explorar as perguntas
da pesquisa com mais profundidade e em consonância com os
interesses locais. Como qualquer indivíduo ou instituição podia
organizar e auxiliar na realização dos diálogos, o Escritório da
ONU 75 forneceu toolkits (manual de facilitação), permitindo que
movimentos locais, escolas, governos municipais e ONGs
moldassem os debates conforme suas realidades. Nessa etapa,
foram mais de mil diálogos realizados em mais de 82 países. Em
seguida, dois institutos de pesquisas independentes,
Edelman Intelligence e o Pew Research Center, também
aplicaram questionários para complementar os resultados da
pesquisa da ONU75. Foram 50 países abrangidos pelo estudo
complementar, tornando a amostra geograficamente diversa
e representativa das populações.

O caráter inovador da iniciativa está na larga escala em que o
processo foi conduzido. Ao total, participaram mais de um
milhão de cidadãos dos 195 países membros das Nações
Unidas e Estados Observadores. Para tanto, foi empreendido
esforço, por parte da organização, de tradução dos
documentos e análise dos resultados em múltiplos idiomas,
de forma a garantir a inclusão de vozes de diferentes contextos
culturais e linguísticos. Além disso, foram utilizadas 

Inovações



Aprendizados e desafios

Um dos desafios enfrentados pela organização do processo
consultivo foi a eclosão da pandemia de Covid-19 no início de
2020, que dificultou os encontros presenciais e impôs desafios
logísticos à consulta. O fato de a consulta ser realizada durante o
momento pandêmico também impactou os resultados, já que
saúde global apareceu como um dos temas 

Resultados

Os resultados do processo consultivo foram publicados no
relatório “The Future We Want, The UN We Need”, que serviu de
base para os debates empreendidos no âmbito da Assembleia
Geral em 2020 e nos anos subsequentes. Como um dos
resultados da consulta apontava para a necessidade de
reformas das Nações Unidas, foram lançadas iniciativas como
o “Pacto para o Futuro”, que contém ações para transformar a
governança global, promover o desenvolvimento sustentável e
enfrentar desafios globais, como o avanço da inteligência
artificial. Ademais, a partir dos dados obtidos, as Nações Unidas
lançaram uma segunda consulta intitulada “Nós, os povos”, na
qual convidou partes interessadas como organizações não
governamentais, investidores, filantropos, parlamentares, líderes
municipais, instituições acadêmicas e grupos sub-representados
para desenvolver recomendações concretas a fim de acelerar o
cumprimento dos compromissos assumidos.

ferramentas digitais acessíveis, como o questionário de um
minuto, que permitiram que indivíduos com diferentes níveis
de familiaridade com tecnologia pudessem participar.



Sobre a experiência

Contato responsáveis
Melissa Fleming - fleming@un.org 
Lisa Laskardis - lisa.laskardis@un.org 
un75@un.org

Fonte das informações
https://www.un.org/sites/un2.un.org/files/2020/09/un75report_september_
final_english.pdf https://igarape.org.br/wp-
content/uploads/2021/09/Accelerating-inclusive-global-cooperation-
Report.pdf 

que deveria ter prioridade absoluta nas discussões no âmbito
das Nações Unidas. Ademais, outro aspecto que se evidencia é a
dificuldade de traduzir os resultados sobre temas
prioritários da governança global em ações práticas.    
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